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Resumo 

Para além da ornamentação e fins estéticos, a jardinagem pode ser usada como ferramenta 

interdisciplinar para abordar desafios ambientais, por meio da educação ambiental (EA), 

e como laboratório vivo para escolas. A EA possui grande importância, principalmente, 

quanto à construção da cidadania, sendo que é interessante que ela ocorra de maneira 

holística e crítica para que os resultados esperados sejam alcançados. Dentre os espaços 

verdes, cita-se o Jardim Sensorial, que é caracterizado como uma ferramenta didática para 

inclusão social, com abordagem para as diferentes necessidades especiais ou dificuldades 

de aprendizagem e/ou emocional, sendo assim um ótimo recurso didático. O objetivo do 

presente trabalho foi analisar a implementação dos Jardins Sensoriais no ambiente escolar 

das Escolas Municipais de Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EMEFs), localizadas no 

município Ilha Solteira-SP, na visão dos professores, coordenadores pedagógicos e do 

psicólogo das unidades. Foi realizada revisão sistemática com o objetivo de investigar 

quanto à utilização de Jardins Sensoriais, Hortas Escolares e Espaços verdes como 

ferramentas educacionais. Além disso, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas com 

as professoras de EA, coordenadoras pedagógicas, professora de arteterapia e psicólogo. 

As atividades desenvolvidas são inúmeras, tais como aulas práticas de disciplinas, 

atividades de relaxamento, leituras. Entretanto, observou-se a necessidade de que esses 

professores entendam seus espaços de vivência para ocorrer a implementação das 

atividades, dos conhecimentos e seus benefícios, conectando esses espaços com a rotina 

escolar e o planejamento pedagógico anual. Conclui-se que as atividades de jardinagem 

quando somadas às de EA proporcionam uma educação interdisciplinar.  
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